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Especial

Economia fraca não altera
planos de expansão em 2015
LetíciaArcoverde
DeSãoPaulo

Mesmo com a perspectiva de
um 2015 de aperto na economia,
independentemente do resulta-
do das eleições, a previsão das
empresas eleitas “As Melhores na
Gestão de Pessoas”, da revista
“Valor Carreira”, é de manuten-
ção dos quadros ou aumento de
pessoal no próximo ano. No en-
tanto, na opinião de represen-
tantes das áreas de recursos hu-
manos ouvidos pelo Valor na ce-
rimônia de entrega dos prêmios
ontem, em São Paulo, o momen-
to reforça a necessidade de uma
reforma nas leis trabalhistas.

As empresas que garantiram
bons resultados em 2014 devem
continuar contratando para
comportar projetos de expan-
são. É o caso da rede de labora-
tórios Sabin, que tem meta de
crescer 30% em 2015, o que sig-
nifica um incremento de cerca
de 20% no número de profissio-
nais, segundo a presidente do
conselho, Janete Vaz.

Com cerca de 20 novas unida-
des abertas neste ano, o desafio
atualmente é garantir que a cul-
tura da empresa não se perca em
um momento de mudança. “O
RH é o grande alavancador de
um projeto de expansão, pois
adaptar a cultura de uma orga-
nização exige sensibilidade”, diz.
Para isso, o foco será o desenvol-

vimento de pessoas e treina-
mento em áreas como liderança,
segurança da informação e aten-
dimento ao cliente.

A administradora de consór-
cios Embracon também planeja
continuar crescendo. Em 2014, o
quadro de funcionários subiu de
2600 para mais de 3 mil, segun-
do a gerente de pessoas e resulta-
dos Brenda Donato. A previsão é
que o número aumente no próxi-
mo ano, quando a empresa vai
estar presente em mais cidades.
“Independentemente do mo-
mento da economia, o resultado
para nós tem sido positivo”, diz.

Uma das estratégias para ga-
rantir que os funcionários conti-
nuem engajados e produtivos,
segundo ela, foi a ampliação das
políticas de benefícios, acrescen-
tando previdência privada, ser-
viços de assistência aos funcio-
nários e reajuste do vale-alimen-
tação. Além disso, houve reajus-
te nos salários em 16%, um
acréscimo de R$ 600 mil ao ano
na folha de pagamento.

Em um setor que segue apre-
sentando resultados acima da
média nos últimos anos, o grupo
segurador BB e Mapfre pretende
contratar pelo menos mais 800
profissionais para o projeto de
um novo “call center” de Franca
(SP). “Oferecemos um plano de
carreira estruturado, que abre
possibilidades para os especialis-
tas e para os líderes natos”, diz

Marcos Ferreira, presidente do
grupo nos ramos de automóvel,
seguros gerais e affinities.

Com crescimento na faixa dos
30% em 2014, a cooperativa
agropecuária Copercampos es-
pera que o quadro seja mantido
ou aumentado no próximo ano,
ainda que a expectativa seja di-
ferente para áreas distintas da
empresa. Além de ajustes sazo-
nais nos períodos de safra, hou-
ve redução, por exemplo, na uni-
dade de suinocultura. “Sabemos
que vai haver mudanças na eco-
nomia e, desse modo, estamos
nos planejando para otimizar
tarefas”, diz o diretor vice-presi-
dente, Cláudio Hartmann.

Na opinião de Marcelo Mune-
ratodeAlmeida,CEOdaAonBra-
sil, algumas empresas ainda es-
peram por um cenário mais defi-
nido para saber qual diretriz se-
guir em 2015. “Independente-
mente do cenário politico-eco-
nômico, está cada vez mais caro
atrair e reter talentos”, diz.

Apesar de não prever enxuga-
mento, empresas como a Porma-
de Portas estão se preparando
para o ano que vem de forma me-
nos otimista. “Paramos de con-
tratar recentemente e só estamos
repondo vagas. Avaliamos, po-
rém, que essa retração seja passa-
geira”,dizogerentedeRH,Rafael
Gregoria Jaworski. No grupo Ga-
zin, a gerente de gestão de pes-
soas,VivianeThomaz,afirmaque
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Executivosafirmaram,emeventorealizadoontem,queomomentoreforçaanecessidadedereformanas leis trabalhistas

VirgíniaSilveira
DeSão José dos Campos

Terceira maior fabricante de
jatos comerciais do mundo, a
Embraer atingiu no fim do ter-
ceiro trimestre deste ano o volu-
me recorde de US$ 22,1 bilhões
em pedidos firmes de aeronaves.
Sua marca já está presente hoje
em 55 países, por onde voam
mais de mil jatos operados por
86 companhias aéreas.

Embora tenha uma liderança
consolidada no segmento de ja-
tos regionais, o presidente da
Embraer, Frederico Fleury Cura-
do, diz que a empresa ainda pre-
cisa evoluir de uma companhia
exportadora brasileira para uma
empresa global sediada no Bra-
sil. Para atingir esse objetivo, se-
gundo ele, é preciso buscar siner-
gias e identificar oportunidades.
“Isso passa por agregar à empre-
sa talentos, parceiros, suportes
institucionais e qualquer outro
recurso que contribua para sua
expansão e fortalecimento”, diz.

Na posição de principal exe-
cutivo da empresa, Curado res-
salta que é importante saber dar
o passo certo no momento certo.
Para isso, deve conhecer não
apenas o desenvolvimento e a
evolução da própria companhia,
mas também a concorrência, os
aspectos regulatórios e os ma-
croeconômicos. “Ao líder, cabe
avaliar o cenário, identificar os
riscos e as oportunidades para
tomar as decisões.”

Um elemento fundamental
nesse processo, em sua opinião,
sãoosvaloresdacompanhia,que
servem como um denominador
comum para todos os colabora-
dores. “Afinal, empresas são es-
sencialmente o reflexo das pes-
soas que nelas trabalham”, diz.

Todo esse cuidado pode ser
reconhecido ontem, com o
anúncio da Embraer como “A
Melhor na Gestão de Pessoas de
2014”, prêmio concedido em

São Paulo pela revista “Valor
Carreira”. A empresa foi a gran-
de campeã entre 35 destaques
escolhidos por meio de pesqui-
sa feita pelo Valor em parceira
com a consultoria Aon.

A Embraer emprega mais de
19 mil funcionários, que traba-
lham não só no Brasil, mas em
dez países diferentes. Curado diz
que a gestão de pessoas é um
dos fatores-chave para manter o
bom funcionamento de toda es-
sa estrutura e continuar na lide-
rança do mercado mundial.

O presidente da companhia
admite que as diferenças cultu-
rais entre os países onde a em-
presa atua são uma questão com-
plexa de administrar, mas exata-
mente por esse motivo tem valo-

rizado a gestão local, com respei-
to às características de cada re-
gião. A gestão de pessoas segue
diretrizes globais, mas sua apli-
cação também leva em conside-
ração as especificidades cultu-
rais e geográficas. “O grande de-
safio é assegurar o contínuo ali-
nhamento de todos os líderes
em torno dos valores e objetivos
da empresa, independentemen-
te de onde estejam.”

Ele pondera que a companhia
procura evoluir continuamente
no desenvolvimento de seus
funcionários e de seus gestores,
investindo em inovação e desen-
volvimento tecnológico. De
acordo com a previsão para
2014, os investimentos totais da
Embraer devem somar US$ 650

milhões, sendo que o desenvol-
vimento de produto representa-
rá US$ 320 milhões e Capex (in-
vestimentos em bens de capital)
será de US$ 250 milhões. Os ou-
tro US$ 80 milhões são para pes-
quisa e desenvolvimento pré-
competitivo. Cerca de 200 pro-
fissionais da empresa trabalham
voltados para novas tecnologias
de programas futuros.

Curado garante que a organi-
zação tem conseguido crescer de
forma saudável, vencendo as di-
ficuldades e ultrapassando os
obstáculos de um mercado cada
vez mais competitivo. A diversifi-
cação cautelosa das suas ativida-
des, por exemplo, integra o pla-
no estratégico para perenizar as
operações da Embraer no merca-

do. A empresa, que até pouco
tempo tinha a aviação comercial
como carro-chefe e responsável
por 90% de sua receita, também
tornou-se uma referência inter-
nacional nas áreas de defesa e se-
gurança, e de aviação executiva.

Em 2013, conquistou seu pri-
meiro contrato como gestora de
projetos na área de satélites, o
que resultou na criação da Visio-
na, joint-venture com a Telebras.
“A partir da identificação das
competências centrais da Em-
braer, passamos a avaliar estrate-
gicamente que outras áreas de
negócio poderiam ter sinergia
com essas competências”, expli-
ca. No caso do setor espacial, a
oportunidade surgiu com a deci-
são do governo brasileiro de ter
no país um sistema de telecomu-
nicações por satélite, materiali-
zado no projeto do Satélite
Geoestacionário de Defesa e Co-
municações Estratégicas (SGDC).

AVisionadeverá seestabelecer
no futuro como a empresa brasi-
leira integradora de satélites, ati-
vidade hoje exercida pelo Insti-
tuto Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe). No caso da Embraer
Sistemas, Curado enfatiza que as
competências internas de desen-
volvimento e integração de siste-
mas complexos utilizados em ae-
ronaves podem ser adaptadas
para outras cadeias de valor, co-
mo é o caso de óleo e gás.

A qualificação de mão de obra
em meio a esse processo de cres-
cimento e diversificação tam-
bém não deixa de ser um desafio
não só para o presidente da em-
presa, mas também para todo o
time de liderança da Embraer.
“As pessoas são nossa principal
força. Oferecer a qualificação
adequada é um fator crítico pa-
ra manter a empresa competiti-
va”. O executivo diz que não é
possível prever o crescimento
do número de funcionários em
razão do desenvolvimento de
novos projetos, pois tudo de-

pende do crescimento do mer-
cado e do nível de demanda pa-
ra os produtos e serviços.

O presidente da Embraer afir-
ma que, a despeito dos movi-
mentos de expansão internacio-
nal, o Brasil continuará respon-
sável pelo direcionamento estra-
tégicodaempresaesededosseus
principais stakeholders. A em-
presa conta hoje com duas fábri-
cas nos Estados Unidos, duas em
Portugal e uma na China.

Entre as maiores realizações da
companhia este ano estão a certi-
ficação de uma versão aprimora-
da do E175 (jato de 76 assentos
mais vendido nos Estados Uni-
dos), as primeiras entregas do Su-
per Tucano à Força Aérea dos Es-
tadosUnidoseacertificaçãoeen-
tradanomercadodojatoexecuti-
vo Legacy 500. Ontem, a empresa
realizou a apresentação oficial do
jatomilitarKC-390,omaioravião
já produzido no país e que já con-
ta com 28 encomendas da Força
Aérea Brasileira (FAB) — um con-
trato estimado em R$ 7,2 bilhões
(ver página B4).

Curado afirma, porém, que
existem outros desafios pela
frente, como o programa da se-
gunda geração de jatos comer-
ciais E-Jets E2 e o Sisfron (Sistema
Integrado de Monitoramento de
Fronteiras). A empresa já está
executando a primeira fase do
Sisfron, que contempla o moni-
toramento de 650 quilômetros
de fronteira terrestre na faixa en-
treadivisadoMatoGrossodoSul
com o Paraguai e a Bolívia.

O contrato para esta primeira
fase, assinado com o Exército
Brasileiro, está avaliado em R$
839 milhões. A Embraer já se pre-
para para disputar a concorrên-
cia para a segunda fase do proje-
to, que em sua totalidade com-
preende a vigilância e a proteção
deumafaixadequase17milqui-
lômetros de fronteiras.

Leiamais sobreaEmbraernapáginaB4

a empresa está sendo mais con-
servadora na hora de contratar.
“Analisamos as solicitações e de-
cidimos de acordo com o grau de
necessidade de cada caso.”

Manter os funcionários enga-
jados e produtivos em tempos de
incerteza é um desafio ainda
maior, mas o lado positivo é que
um mercado menos aquecido re-
sulta em menos propostas de
concorrentes. Ainda assim, a pa-
lavra de ordem das empresas é
continuar com projetos de trei-
namento e desenvolvimento,
bem como a manutenção de um
clima organizacional agradável.
Para Munerato, da Aon, o depar-
tamento de recursos humanos
tambémprecisadefinirumapro-
posta de valor para a companhia.

“Só assim ela vai conseguir atrair
os melhores profissionais”, diz.

Na UTC Engenharia, que não
prevê enxugamento para 2015,
a prioridade do RH será investi-
mento na formação profissional,
diz Fernando Monteiro, diretor
de suporte corporativo. “Para
manter os colaboradores sem-
pre desafiados, é importante
proporcionar a participação em
programas treinamento. Isso va-
le tanto para jovens quanto mais
experientes ”, diz.

Para aumentar a competitivi-
dade nesse contexto, a realiza-
ção de uma reforma trabalhista
foi defendida pela maioria das
companhias, com ajustes na
área tributária e mais flexibili-
dade nas regras. Para Cláudio

Hartmann, da Copercampos, es-
sa necessidade é mais abrangen-
te e inclui também reformas po-
lítica e tributária. “A cada ano, fi-
camos mais vulneráveis e com
mais custos”, diz.

Brenda Donato, da Embracon,
ressalta que a CLT deve ser revista
para se tornar mais compatível
com conceitos atuais de gestão de
pessoas. “Hoje, uma empresa mui-
tas vezes não consegue implemen-
tar políticas que beneficiam os
funcionários porque esbarra em
leis antiquadas”, diz. Janete Vaz, do
Sabin, defende incentivos fiscais
para empresas que promovem
programas de desenvolvimento
profissional. “Investimos na quali-
ficaçãodamãodeobraesomostri-
butadospor isso”,diz.

As 35 vencedoras
Empresas premiadas
na pesquisa
Aon/Valor

Empresa

100 a 500
funcionários

Pormade Portas

São Bernardo Apart Hospital

Ceneged RN

Dresser-Rand

Zanzini Móveis

1º

2º

3º

4º

5º

Empresa

501 a 1000
funcionários

Copercampos

Porto Itapoá

Apsen Farmacêutica

Greif Embalagens

MPDEngenharia

1º

2º

3º

4º

5º

Empresa

1001 a 2000
funcionários

Laboratório Sabin

Cielo

Copagaz

Toledo do Brasil

Ale Combustíveis

1º

2º

3º

4º

5º

Empresa

2001 a 4000
funcionários

Embracon

Tecnisa

Pfizer

Rio Quente

Toniolo, Busnello

1º

2º

3º

4º

5º

Empresa

4001 a 8000
funcionários

Móveis Gazin

Niplan Engenharia

Galvão Engenharia

Belgo Bekaert

BB eMapfre Seguros

1º

2º

3º

4º

5º

Empresa

8001 a 16000
funcionários

UTCEngenharia

Lojas Renner

Electrolux

Teleperformance

JSL

1º

2º

3º

4º

5º

Empresa

Acima de 16000
funcionários

Embraer

Telefônica/Vivo

OAS

Itaú Unibanco

Bradesco

1º

2º

3º

4º

5º

CLAUDIOBELLI/VALOR

ParaCurado, presidentedaEmbraer, é funçãodo líder avaliar o cenário, identificar os riscos e as oportunidades


